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ttrrat&modnm hoíOÍ nowre bbelli I Guardará n'esta Folha. us regias boas,
/Wce/e /.•«on», rf/ccr* rfe W/i«. } Que he dos vicies fallar, uào das pessoas.

Marcial Liv. io. Kpist. 33. |_  .

PERNAMBUCO NA TYPOGIUIIA FIDEDIGNA DEJ.N. DE MELLO.

A GENTE PAllOLEIRAi

A Medicina moderna ( naò sei, se
com fundamento, ou sem elle, que
me naò quero metter em cainiza de
onze varas) tem mudado em grande
parte a taxonmnia da su'Atte, de
soi te que com liutn ites acrescentado
a qualquer palavra denota a eníermi-
dade, e a sua sede : assim chama ce-

phaliles a inflamação da massa ence-

phaíiea , arucnoidiles a iufhu-naçaò dá
membrana araenoide, Pcncanliles
a inflamação do perieanüo, splenites
a.do bfiço , Latyngites a da hovuj.e,
Pharüigites , Rroi/c/iitcs, elo. ás da

pharinge , bronchios , etc. tk>r ana
logia creio, taòbem poderei chamar

palaviües 
'à. certa comiehaò de fallar,

que alguns padecem >. se bem qjis

quem mais sofre be o paciente, que-
us escuta.

Em verdade o homem paroleiro he-
hum animal dos mais incômodos,-
cpie se conhece ; e se quem muito ial-
Ia, muito erra , claro está, que tal-
sujeito raras vezes dirá couzas certas,-
e assisadas. Se se acha em qualquer
companhia, pèe embargo á lingòa?
de todos-, e sò a sua tem o privilegio
do moto continuo. Para todo o.niu-rw
du o pensamento precede ás palavras^
isto he ; todos cogitao o que haõ de-
dizer: nelle porém naò se observa-
esta regra ; porque sempre falia antes-
de pensar, ou falia sem pensar; ei
maneira de hum relojo de torre, que
i)or desconcerto muitas vezes faz ,-
qnè o sino dè horas intermináveis-;'
elle falia incessantemente sem nexo p
sem ordem , e sem predito*



Se se ve no meio de Senhoritas-, stetnas; e tal naõ há: de alguns des-*JiI que fortuna ! Está o paroleiro-, se* livros só lèo os litulos, e de ou.como peixe n agoa. Elle cita peda- tros apenas ouvia dfeer, que existiaò,
ços de Latim, hrma se na auctori la- e tractavaò de taes , e taes matérias,cie de Horacio, de Ovidio , Tibulio , Pòr, e depor Governos fie-lhe taõ fa-ouJuvenal, cousas todas, de q'as Se- cil, como pôr, e tirar o chapeo ; e
choras 

ordinariamente entendem tan-í sempre acrescenta , que as cousas an--ío, q do quadrado da hypothenuza : | daò fora dos seus eixos ; porque naõe como se tantoLatinorio na,-, íora de j lhe «laft ingerência „a governança da
^bejo para enfastiar tudo, vem de Pátria; porque se elle íora, por ex.,Mais a .mus o esquadrão serrado dos1 Prezideníe desta Provineia, ií tinha
Tli r \Ve,n 

° Peclantesco W™ mudado todas as torres do Carmo , S.
Zsurcae lS5Z° TUi'° 

fkCt0 ' ".&*». S. I-Vancisco, etc. para o is h-
ta («t« 

eJa.C0',,,'eci b"'" P"-'*»- mo , e postas eu, linha de atiradores,
ou falhava a hum tempo em duas lin-
goas, por ex. — As senhoras, queus Francezes chamaõ Madames, co-

para o mar. Se elle fora Prezidente ,
já todas as pontes estariaò feitas de
bronze; porque mandava derreterrhlm„x „„ ll ,. ' ' , rw"«, uoique manuava derreter

encTrar' i 1T° 
elleSl,,zemíí't" 

N"a"to sin° h°"^ "a Província, e
»« ntdn l!1 

' enWS"Sf »s ho» issoeradicto, efeito : taoÉen, já ha.™!?.:P.e\° la<l°-, ou '"""' <*.*oti dos veria muita fonte publica no lUcile-alractivos , que he o mesmo , que oles apas dos Francezes. — E sofre-se
/mm animal destes?

Se por mau fado dos circunstantes

por quanlo era cousa mui fácil, de
Beberibe , ou de Apipucos encanar as
agoas por canudos de mamoeiro, etínhamos ahi agoa a fartar. Pois seSK»V±JrtM«?*í^-^i*-desgraça de cobre falso? Mandava eu-
riria* mariscos , e ostras e ficava \m
do arremedeado: fiualmente se elle
governara, a educação da Moeidade
linha melhorado a olhos vistos; por
que faria , que todos os meninos Ls»

diga respeito á Politica ; abriraise
¦todos os diques á lingoa caudalosa
do paroleiro. Elle eonhe.ee melhor oespirito das lejs, que Montesqnieu,
cuja opinião a cerca dos climas naò
pode suportar, o Direito Natural At-
Burhm-n,..' \\l\i,l L^m,Ml(,(ij que raria, que h, ms os meninos Ls*.
^irham(.quj, 

lhe parece, que tem sem educados secundo o Emílio deJ3atio, Carlos Conti na sua resfíeitrwpl I t n, ©«"ju o imnuo ue
opinião he muito difiro ffih. 7 

Rol'^'«'* P >r ex. os n,eni„us
«jere.ni',sl)e,,,!,a, £ni f, in(" , 3"** f"^ 

l!;'!)tiz!"><» - l""'s«' <¦-»
^nti,e i„ iJo rio 

J,ü 
.^.: :;;,xtrc T'r,a 

id'"le *******
eulo he o Contracto Soei I ' * 

^ í,e abr«Ç^m a» Religião
«tes.etrotitrosiiiui.onuetoí; ': ™Z*{™™?™™i 

^" 5 Hue as paixões mais fogosas- lhes ti ves-iuta-li-ufis , despreza outros , zomba
destes, dá preferencia a aquelles :
quem. llie ouve a ene borra da parolei-m •,, ajuizará, que tem lido, exami-
liado; e combinado tqdop .esyès sy<

sem assenhoreado o coração ; e assimtudo iria huma maravilha.
Naò ouço a hum desses palradaresíocciosos, que me naò recorde destemui assizado dicto de Miraheuu „ Ler

¦iBÉiáiKaiMssaití»-**¦mglfc^fBBWHW^llWtlMi il ii
laS^;J«g 2{Sti:s::z±'-.....
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', ° ., -° /•*.„ „...«.,/ a. em naitida. compannia, ou as
les meileurs citojens,, Osgrandis
simos paroleiros não são os melho-
res cidadãos. O faccinoroso, e

grão íaliador Danton dizia, que
..assim como os Reis tinhão enn-

queeido aos nobres, era justo,
que a revolução Franceza enn

quecesse aos Patriotas,, Eis a ma-
xima geral, e sagrada de muitos
Liberaes, que eu conheço: fallaõ
do antigo regimen, naò pelo que
elle tinha real, e essencialmente
de mau; porém sim porque nesses
tempos mamavaò outros, e não
elles ; por isso assim como então
enchiaò-se os aduladores do Rei
absoluto, entendera , que boje de-
vera locupletar-se os aduladores
do Povo, ou antes aduladores dos
espertalhões, que sabem illudir o
Povo ,

Eessa moléstia, qiíé cnamet
¦paíivrires, taõbei» aeouietterá as

Senhoras? Certo Philozopho di
zia, que a alma do menino pare-
cia residir- nas-peruas-, pelo mui-

to que saltaõ,- e cspinotêao, a

do'sabio na cabeça , a da mulher

na lingoa: mas não sou eu, que o

dko: se nesta propoziçâO há in-

iuStica, quei-aem.se do tal Plulo-

zopho. O qne tenho observado
be que onde há mais de duas se-

choras juntas, !iá quazi infailiveU

mente hum incessante sussurro de

em partida, companhia, ou as-
sembléa, qualquer que não as vir*
supporá, que há por ali perto ai-

gum milharal invadido por pairei-
ras jandaias: e de mais se ellas fal*
laò, he porque tem bocca, e ordi-'
nariamente naò tractaõ de govér-
nos, nem de politicas; fallaõ èé
couzas ruins como sejaõ; a vida*
alhèa, o desalinho, e mau trajei
de D. Florimunda ,. a cor, e feaj-
dade de D. Briolanja, etc. etc. Sá
riem , e paíavtêaô desintéiialmen-
te he por haverem descoberto»

qtie D Pentiparada está-se namo-*
rando com hum franchinote, que
ali e,stá todo requebrado, e em ar
de contemplação; e há quem dig#

que toda aquella murmuraçao nM
vai limpa, e cirandada de toda *
inveja : além disto se fallaõ muito*
e a miúdo he porque de ordinário;
não tem outra eousa, que fazer; e
huma Senhora, que bem se pode*
divertir dando exercício á lingoa,

qoe hesujeitinha incansável, e in-

cüleiavel , não ha de ir pôr se a re-,
sol ver problemas de Euçlides, ò»»
ver se descobre no lavarinto, n*

renda, nas mangas de ventcwasy
ou no trepa-moleque a quadratu*
ra do circulo.

VARIEDADE.
finando tenho dito, que peloá

me„tc liam «eessante sussurro«c Qu ndcM ^j 
£.

pa-rolas. Se estão na Igraja 
^vo- 

™^%Jpor 
velltttra tee«

se do lugar, onde se assentaõ

hum miirmurinho, semelhante ao

ue faz o vento por entre a folha-

II003"1> «a- «J .

pantosa , alguém por ventura ter-

me-há por exagerado. Ora pois £
M lhes aprezento a copia de mm
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1'^iei-ime.ilo feito em certa Villa porl para pagar os alugue adiei.te -ER
gum Sr. Juiz de facto a o Juiz de Oi- M.ehum Sr. Juiz de facto a o Juiz de Oi-reito ; é vai com a própria orthogra-
-ha. Vejaò os meus respeitáveis Lei-
fores a que eapadocios vai ser comei-
tida a sorte dos Povos. — llequerh
mento.

lllm. Snr. Juizo de: ello.
Oiz Guierme áa Foncoca, que acuja suplicante sempre ficou nas caza

pra mode o fio do Gilu, que está-bum suplicado muito confiado; ea'
_o;u foi quem descompoz ao compa-dre Pepe. Eu senhor juis sou hum

patriota.apoiado, por esse o motivo
deJIe me querer mal nesta terra ; masia diz o ditado, que por bem fazer"mal haver
piar-niiju meu -avaiio nado p,,,mezes na forma da Constituição ! edos direitos do homem ? Se Y S nio
pozer cobro, lestas, e noutras ^/v/«.
^^podeser, que haja muita bordo«Hia, etaòbem faca , e oulros la-/racismo, nanje que ,e metia nelles ofio de »,,„ pai. Taíibeoi o Snr. ]„,_S Pi1" 

". ,ü!l m» . que se fie,,,coma vaca da viuva pel ,s custas da«o nsi li;

Copia ,/e huma Carta de hum gale-
go escripta no llio ae. Janeiro cm i"8uS.

Pilei amigo da minlia maior amista-
de — Dou-lhe huoia noticia muito-
junere , pois seu pai depois de estar
escapo de Imma moléstia extraordina-
ria, veio a morrer de hum cazo oa-
</íwW,- porque indo ouvir Missa dia
(hJJatrialidade de _.. Sr.a , Ide tira-
raõ a vida com huma facada, e porissomorreo* o que naò havia nesta
lerra, quando nella naõ havia pelu-cia. Corre aqui noticia , que o P.° M «

¦ver* nnpm ll.n i"" 
 tlaltlielolica do (emeteno de Perna.

mo. Sua irman Maria, que naò quiztomar os meus concelhos ; pois sem-
pre lhe disse, que se uaõ cazasse, a-
gora tem quem a esteja imprimindo.
continuamente; e sua irman Joanabe certo, que lhe ficar.ô vários es-cravos do defuneto marido; porémestes, seha.iaòde trabalhar para asustentarem , só traiaò de a refrigerarí*; e a dita suplicante 

"di-T 
ZZi „" „ ,', 

" 
v„°mt--f* .'O bis catizo d.i ustira nn  ,«  _ . / m,t l"«»«iloii-«ie dl--,- - /• |'»»wnui_ oi/,

q..e..a«0:,Sc;,i,zi,,l,j„s,iç;, ,„,
se fia na pouca vergonha do fio de
ri iUflhhe.hum cabano Festai-ra

^er que havia de vir a esta sua caza(lia cia Settmadecitw, e faltou ; a»ora
«Hl de Ér, PetoTco^T 

^T""' 
í" qt"T Ver i,,,ma I,0íl s*<"«*. San-

P-«,fit>nezii,l,o ai'__." „ ¦ 
'¦" ° ' ' Ve"l,a »° me""s 4 ' **. Je 7> -

Sissa nova no _-i._-_.__.í'..TS^H *!?'.^\"<- .'-u bonito rf/W
Je esto.aocego dos povos, «„„„ á«e ve„oft,v <&/.«*„£„. 0|l(,Jjem me disseraò a mim, que elli™«J era oazada na face da LúciaBeoshc que siihe, por cuja «luiit-ii^J** av.í, Jhe mande entregar a ca-

7  «wmu nil.Sl-iu-vel ,,m Deos fcito pdo noMO M, .eos t ortugal, ele.
-- -"""¦wvtíMcr»

ANNUNCIO.
s Srs. Assig„a.„.,s du B . 

,

"». o qii.-tl.cm»,..,, .°a_'' J,«*o Warcclio
OS 10.

*"I*M de-prizaO q,;V . ^ • ? V«C ^SJ... ,', *

• - «/"^, Judas flores D. ,7- ,534.
SwESli:-_2;íE;í;.SM.s*»*o,íiai
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G CARAPUCEIRO rí

PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACCWEAS POLÍTICO.
«S*T*!JBÍ-—fTTSÍ

llunc servare inoJiim rtosut nuvere ttbeílí
Ptirceic 1'enonis , dicere de viiii*.

Mareia] Liv. 10. Epist. 33.

PEltJSAMRUGO NA TYPOGRAFIA
 —i •

A GISJÍTE rAllOLElRA,

A Medicina modemia ( naõ ser, se
com fundamento, ou sem ídle, que
me naò quero metíer em camiza de
onze varas ) tem mudado em grande
parte a laxonvmia da su'Aite, de
soi%e que com hum iies acrescentado
a qualquer palavra denota*d en-fermi-
dade, e a sua sede : assim eha ^a ce
ldiatit.es a infhmiaçaõ da ma? i ence-
*phalica , aracnoidites a inflamação da
inembrani aracnoide, Peiicardites
ã inflamação .Co pericardio, splenites
¦« Jo bafo , Larj-ngites a da lar"ynje ,
Pharingites, Bronckites, etc. ás da

Caringe , bronchios , cte. Por ana
i
i

w

logia creio, taò bem poderei chamar
palavrites a c^rla comiehaò de faltar,
que alguns padecem , se bem que

Guardarei n'e&ta-FoiLia as regra» hoas,
Qu\; he dos -\ itios fatiar, uào d;:s j esseas,

¦Tnir:£r;-~*J^~"¦ ¦"¦' i«i«»»»»Sã»üMiimj

FIDEDIGNA DEJ.N. DE MELLüi

quem inais ssf»e he o paciente, q^v.
os escuta.

Em verdade o Lu meu» paroleiro he
hum animal dos suiais incômodos p
que se conhece ; e se quem muito fab
Ia, muito erra , claro está, que tal
sujeito raras > zes dirá couzas certas ,
e assisadas. Se »e acha em qualquer
companhia,- pòe embargo á lingoa
de todos , e só a sua tem o privilegio
do moto continuo. Para todo o mun-
do o pensamento precede ás palavras,.-
istu he ; todos cogitao o que haÕ de
dizer : welie porém naò >e observa-
esta regra; porque sempre falia antes-
de pensar, ou falia sem pensar ; e á
maneira de hum relojo de torre, que
por desconcerto muita;) vezes faz r
que o syio de vhoras intermináveis ;
elle falia incessantemente sem nejLj f
sem ordcoi , te sem prcpozito.

!



Se sè vê no meio de Sénhoritas , Jstemns ; e lal naõ há : de alguns cies-
oh ! que fortuna ! Está o pat*o!eiro, |ses livros só ièo os títulos , e de oO-
como peixe n'agoa. Elle cita peda- tros apenas ouvio di/_er, que existiaO,
r-os de Latim, firma se na auctorita- je tractavaò deíaesn e taejs matérias,
tle de Horacio , de Oviiio ., TibuMo , } Pòr, e depor Governos he ilie taò%fa-
ou Juvenal , cousas todas, de q' as Se-; c 1 , como pôr, e-tirar o chaUeo ; e
choras ordinariamente entendem tan-; sempre acrescenta , que as cousas an-
i.o, ; to r ; quadrado da hypothenuza : j da_o tora dos seus eixos ; porque naò
eeorno se tantòí^atiuOrio náo fòVa de j lhe daò ingerência na governança da
Sobejo para enfastiar tudo, vem de j Pátria ; porque se elie fora, por ex..
mais a mais o esquadrão serrado tios' PrezÜlentè tlesta Provineia , já tinha

s^aléeismos , vem o pedantesco remar.\ mudado todas as torres do Carmo S.
cavei', o lindíssimo estou ao facto , as 

' 
Pedro , S. Francisco ,, etc. pára ó isl\-

es-urças ; e já conheci hum patara- j nio , e postas em linha de atiradores,
ia oestes, que duplicava as palavras ,?e em cadaMuima dellas huma, bateria
on falhiva a hum tempo em duas lin- *para o mar. Se elie (ora Prezid.ente ,
goas , por ex. — As senhoras, que; já todas as pontes esUuiaò imitas ile
os Francezes chamaò Madames, -co-] bronze; porque mandava derreter
stumaõ , ou como elles dizem ^eulent\quanto sino houvesse na Província , e"encarar isto Ue ; euvisagei V 1
meus pelo lado, Ou pour lacbté dos
íiíractivos , qne lie o mesmo,, qoe o
les apas do» iraneezes
iiatim animai "destes?--.- -

Se por mau fade dos circunstantes

isso era dicto , e feito : taò1T,om já há»
veria muita fonte publica no íi ceife,;

{pòr quanto era cousa mui façil , de
E sofre-s.ed.JBeberibe , ou de Ápipucos encimar as

ágoas por canudos de mamoeiro , e
tinhanios ahi ago,a a fartar. Pois se

luliguem chega-a plofeiir palavra, que lede fora Preziderríe, havia mais essa
diga res^eitcy á política ; abriram-se j desgraça de cobre faíso? Mandava cu-
¦todos os diques á lingoa caodalosa" nhar iri.aris.ces , e ostras, e ficava tm
ào pa rolei ro. Ejie eonlvce melhor o do arretnedeado: finalmente se elle
.espirito d.-s leis. , qiu moniesquien , (governara , 'a educação da ?.ÍT>cid«de
cuja opinião a cerca dos climas naò j tinha melhorado a olhos vistos; por 

"

pode suportar-, o Direito Natural de» que feria , qoe todos oü tYienin<»^rfos<
Burknnaqui já lhe parece que temLsem educados segundo o Emíüb de-D itios Uarlos:Conti na sua respeitável \1 J>2pusseâu ; • pior ex. os meninos
opui-nò !.e muito difuzo ,-âgriida lhe | nao ? riaò Baptizados , porém sn.,.
<o Jereoii is Bemham, Btmjaniin Con- Uhuxams chegar a idade da pu.beç(^•ftant he hum visionário : o seu ora- de, a fim de abraçarem a Reli.gia£
colo he o Contracto Social: falia de- com conheci meu to descansa, ti

*

depois
stes, e d'outros oi oitos auetores ; re-íque as paixões mais fogosas ihesíKv*
íipa huns , despreza outros , zomba sem assenhoreado o còraeaò ; c assiu
destes, dá preferencia a aquelles

«pu^m lbe ouve a eneuorra<la paroiei-
j k,, ajmVíará, que tem lido, exami-
pL\do, e cumbiuado tlxlos esses sv«

M

tudo iria huma maravilha.
Naò ouço a hum desses palradorçs

oGciosês, q«e me na?» recorde deste
iiiiit assizado dicto d' Mirabeau /? Lôs

i

m\
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plus granrfs enroteuvs ne sont pas
les mcileurs cituyens }i Os gran dis-
simos paroleiros não pão os inelho-
res» cidadãos. O f&ecinoroso, e
grão falia áo r D a n to ri d i z i a , 

* 
q u e

assim como os Reis tinhão eriri-
queeido aos nobres, era justo ,
que a rev.j.hição Era nceza enri-
quecesse aos Patriotas,, Eis a ma-
..ima geral, e sagrada de muitos•Liberaes. 

que eu conheço: fallaò
do a__;._ga regimen, naò pelo que
elle tinha real, e essencialmente
de mau; porem sim porêfue nesses
tempos marnavaò outros, e não'
elles ; por isso assim como então
e.nchiaõ-se os adukdores do Rei

cdosoluto, entendem , que hoje de-
vem i---cupletar-se os aduladores
do Povo, tou antes «aduladores dos
esperíc.ioes, que sabem illudir o
Povo. -'.

¦E essa moléstia[9m<^ae chamei*
-palavrites, Saòbem acometterá as
Senhoras ? Certo Phílozopho di
zia, que a ahna do menino pare

!gem de hum bosque; se se aebaò
em partida, companhia, ou as-
sembléa, qualquer que não as vir,
supporá , que na por ali perto ai-
gum milharal invadido por pairei-
ras jandaias : e de mais se ellas fab
Iaõ, he porque tem bôcça, e ord]-,
nariamente naò tractaõ ¦¦ over-
uos, nem dc políticas; falNõ de
couzas ruins, como sejaò; ávida.
aíhèr, o desalinho, e mau traje
de D. Florimunda , a côr, e feaU
dade de D. Briolanja , etc. etc. St
riem , e palavrêaõ desintei iaImeu-
te he por haverem descoberto,,
que D Pentiparada está-se na mo-
ra udo com hum franchinote, que
ali está todo requebrado, e em ac
de contemplação ; e há quem digas
que toda.aquella murmxiração nãó
vai liujj>a, ereirçiud-cb de todaa.
i n v e i -vi- ^isto se i;ia ila o muito

cia rezidir aias pernas, pelo mui-
to, que sai taõ , eacspinotêaõ, a
do sábio na cabeça , %a da m
na I1Y1
digo?; se nesta p-rojso.íição h- jn-
] J s í i ça , queixem» se d o ta \f h i I o -

ull iCC

aue oj

ztòpho.
iJ'

O q i i e ie h;ho oliscivath
que cmáe há mais de doas se-

»ihoras juntas* há qua/i infaíüvel-
..oiíe Iram incessante sussurro de

na ígraja , ouve-oarolas. Se estão

e a miúdo he porVme de ordinário
nâo tem outra cousa,iqae fazer ; e
huma Senhora, q.ie bem se pode
divertir dando exercício á lingoa,
que hesujeitúr^a incansável , e in-
ca-lejavel , iC~ ha de ir pôr se a re-
soíver proble-nAs de Euclides, ou
Ter, se descobre no lavaiinto% na
renda , nas mangas de ventozas 9
ou no trepa-moieque a quadratu-
ra do cireu].I _o

be do lugar, onde se assentaõ
_ium tíüirmüi
r ae faz; o -""-

aho, semelhante ao

'VARIEDADE,

Quando tenho dito , que pelos
nossos matos a ignorância be es-
pantosa , alguém por ventura

..___»__.:_., ac-ijci.icMiLc av roe-há por exagerado. Ora poil *
Yeiu% por eutt^e a ío^-Jhi lhes apresento a copia de hjurh
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recfuerifnento feito em certa Villa por] para pagar os alugue acüèntè — E l*

hum Sw Juiz de facto a o Juiz*de Di-' M.e

rei to : e vai coma própria orluogra-
fia. Vejaò os meus respeitáveis Lei-
tores a que capadocies vai ser eoriet-
lida a sorte djs To vos. — Hequeri*
z::ento.

Illm. Snr. Juizo der cito.
Diz toiuzrnte úa Foncoda, que a

cuja suplicante sempre íieou nas caza

pra mode o fio do Gilu , cpie eslá
"hum 

suplicado muito confiado; ea
mai loi quem descompoz ao compa-
dre Pepe. Lu senhor juis sou hum

patriota apoiado, por esse o motivo

Copia de há*?!a Lçrfa (\e laun gale-,-
qo esjcripta no Riu >te Jane.it•:>> <m> rfU8.

Mei amigo da minha maior «mista-
de — Dou lhe huma noticiafmuito
junere , pois sen pai depois dc estar
escapo de huma moléstia cxtrao/dma-
ria, veio a morrer de hum cazq o ei-
dental; porque indo ouvir Missa cL,*
da Malriakdade de N._,Sr.a , lhe \ifa>-
raõ a vida com huma faCaniás, e \mr
iáso niorreo; o qoe naò havia nesta
terra, qu-ahado nella nat) havja pela-

delle me querer mal nesta terra; masiW torre aqui noticia, que o l\e M.e

ue nor bem fazer da Rhelolica do ( emtarrio ue Perna»

,iuai haver: quem lhe mandou com'
Já diz o ditado, que p

i lhe
.prar-me o meu cavallo fiado por seis
mezes na forma ád Constituído , e
dos direitos do homem ? Se V>S. naò

pozer cobro nestas, e noutrasgaran-
lia, pode ser , que/haja muita b-^do
«ida , e taõbem fac"\- , r.0 outros la-
"troàsmo, nanje c?/ie se metia nelles o
íio de meu pwi. /raòbem o Snr. juiz
de pais J.e boafpeoa , que se íieui
coma vaca da /iuva pelas custas da
consiliaçaò; e a dita sttplicante diz,

. que naò fas cauzo da 'ustiça por que
se fia na pouca vergonha do fio de
Gilu , que he hum caba no resta ura«*
dou de D. Pedro, como hera sabe o
'V.e Manezinho aquelle que fei dizer
Tvlissa nova no riacho de V* S. depen-
de este socego dos povos ,'segundo já
se vè no Conigo do p roces si o; que
Lem me disseraò a mim , que ella
naõ era cazada na face da Igreja ,
Deos he que sabe , por cuja omiçaò —

buco morrera espingardado na Bahia,
e o do Desdenho se matara a si mes-
mo. Sua irman Maria , qo*» naõ Q'+U
tomar os meus concelhos ; p»/..: sem-

pre lhe disse , que se naõ cazasse , a-

cora tem quem a esl ja imprimindo

continuamente; e sua irmaíi Joana
decerto, que lhe -ficar aò vários es-
cravos íio deiuneto* marido ; porém
'estes, se ha\inò (ie nab dhar para a
sustentarem., só trataõ de a refrigerar
continuamente. Vm. mandou-me dl-
zer, que havia de vir a>sta sua caza
dia da Sétima d'¦rio/a, e fallou ; agora
se quizer vp. huma bo." SemaiKvSan-
ta , venha ao menos Z* a feira t\\T/e-

goi:^ para ouvir hum bonito A/hera-
vel i.^;u Deos feito pelo nosso M;.,.
eos Portugal , e.c

ANNUNCIO.
Os Srs. Assignantes do Bairro /

Santo Anlonio pagaráò as suas su*" *»
I) e . y iiiP manHt- Piitri»í»ar i raJ c,iP<sôes -Tagora cm diante ac Snr. João Whtyt^
i . .a v. e>. , ine maneie enttegai a ca-| no^*o quillc0IH a apr€selll;1ção d,,s rwpectiTosre-
•7/» nena de prizaÕ que estoil piOlltO cUjos. se mostrara? para iss«> .-*'uthorisado.

¦«<M« C«M<«^fllijiti**í'*i--'»»-- —

Wa 2)Pografia Fidedigna de J. A\ de Mello, R. ããs^ I fai ;s D. 17. i834»
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